
que acumulamos e imperfeições de que 
nos devemos desvencilhar. 

*** 

Lembremo-nos do auxílio que pode­
mos aditar ao auxílio daqueles que se 
consagram a auxiliar para o bem dos 
semelhantes. 

Se nos propomos a colaborar, na edi­
ficação do Reino de Deus, comecemos 
pela caridade silenciosa de não compli­
car e nem desanimar a ninguém. 

Transação Indébita 

No capítulo da censura, comumente 
chega em nossa vida um momento de 
perplexidade, à frente do qual muitos 
companheiros se mostram ameaçados 
pelo desânimo. Não se trata da ocasião 
em que somos induzidos a reprovar os 
outros e nem mesmo daquela em que 
somos repreendidos, em razão de nos­
sas quedas. 

*** 

Reportamo-nos à hora em que nos ve­
mos acusados por faltas que não perpe­
tramos e por intenções que não nos aflo­
ram à mente. 

Desejamos falar das circunstâncias em 
que somos julgados por falsas aparên­
cias, dando lugar a comentários depre­
ciativos em torno de nós mesmos. 



Teremos agido no bem de todos e em 
seguida, analisados sob prisma diferen­
te, qual se estivéssemos diligenciando 
gratificar o próprio egoísmo; de outras 
vezes, assumi mos posição de auxíl io ao 
próximo, empenhando nossas melhores 
energias, de modo a que se faça harmo­
nia e eficiência na máquina de ação de 
que somos peça viva e tivemos nossas 
palavras ou providências sob interpreta­
ção infeliz, atraindo-nos a crítica desa­
piedada, até mesmo daqueles amigos 
a quem oferecemos o coração. 

* ** 

Atingindo esse ponto nevrálgico no 
caminho, não te permitas o mentiroso 
descanso no esmoreci mento. 

Se trazes a consciência tranqüila entre 

os limites naturais de tuas obrigações an­
te as obrigações alheias, ora pelos que 
te censuram ou injuriam e prossegue 
centralizando a atenção no desempenho 
dos encargos que o Senhor te confiou, de 
vez que o tempo é o juiz si lencioso de ca­
da um de nós. 

*** 

Ouve a todos, trabalhando e traba­
lhando. 

Responde a tudo, servindo e servindo. 

*** 

Nos dias nublados, quando as som­
bras se amontoem ao redor de teus pas­
sos, converte toda tendência à lamenta­
ção em mais trabalho e transfigura as 
muitas palavras de auto-justificação que 



desejarias dizer em mais serviço, con­
versando com os outros através do idio­
ma inarticulado do dever retamente 
cumprido, porquanto, se em verdade 
não temos o coração claramente aberto 
à observação dos que nos cercam no 
mundo, a todo instante, a justiça nos se­
gue, e, em toda parte, Deus nos vê. 

Amando os Inimigos 

"Eu, porém, vosdigo: amai os vossos inimigos e 
orai pelos que vos perseguem..." - Jesus - Mateus, 
5:44 

Sem liberdade é impossível avançar 
nas tri I has da evol ução, mas fora do en-
tendimento que nasce do amor, nin­
guém se emancipa nos caminhos da 
própria alma. 

*** 

Seja onde seja e seja com que for, dei­
xa que a simpatia e a compreensão se te 
irradiem do ser. 

*** 

Em qualquer parte onde palpite a vi­
da, eis que a vida para crescer e aperfei-


